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23 de dezembro 
 

O Vôo Dos Animais 
 
 
Cavalgava um querubim, e voou; sim, levado velozmente nas asas do vento. 
Salmo 18:10. 
 
 

Você sabe que a maioria das aves e alguns mamíferos voam. Os 
morcegos são verdadeiros voadores, enquanto outros mamíferos, como os 
esquilos, planam por grandes distâncias. Outro tipo de criatura alada é certo 
peixe. Afirma-se que, sob condições favoráveis, o peixe-voador pode suster-
se no ar durante aproximadamente meio quilômetro, alcançando uma altura 
de dez metros. Quando o peixe-voador se aproxima da água, ao perder a 
velocidade, muitas vezes abaixa sua cauda nadadeira e explode em rápidos 
movimentos de um lado para outro os quais o impelem para o ar a uma 
distância adicional. Tem-se estimado a velocidade de vôo desses peixes em 
30 a 60 quilômetros por hora. Mesmo que o peixe-voador não esteja a voar, 
é maravilhoso ver um grupo deles sob profundas águas tropicais. 

Pode você dar nome a um animal voador que não é pássaro, mamífero 
nem peixe? Há mais três animais que planam suavemente, e~ fazem isto tão 
bem como se fossem voadores. Na região leste da Ásia existe um lagarto 
voador chamado dragão-voador. Várias de suas costelas são adaptadas para 
poderem estirar-se para o lado do corpo. Uma membrana liga as costelas 
para formar uma aparência de' asa, que é usada ao planar para a terra. Assim 
há uma rã em Bornéu e Java que possui uma extensa membrana que liga 
seus longos dedos. Ao pular de uma árvore para outra, essa rã estica os 
dedos, podendo planar de 30 a 60 metros. O terceiro animal voador 
estrangeiro é uma serpente da Ásia. Este réptil plana para a terra, de 
grandes alturas, impelindo para fora suas nervuras e recolhendo-as em seu 
ventre, criando uma superfície côncava semelhante à asa de um aeroplano. 

Ellen G. White descreve os salvos como tendo asas para voar na Nova 
Terra, de um lugar para outro. Esta descrição pode ser lida em Primeiros 
Escritos, pág. 53, e O Conflito dos Séculos, pág. 677. Não será fantástico 
decolar e voar até a copa das árvores ou ao topo de um morro ou montanha? 
E o que pensar de voar até outros mundos! 
 


